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car para controlar o mosquito 
engue: o papel do profissional 
de conllrole de pragas 


■uiz Roberto Fontes*- 


O mosquito Aedes aegypti 
não é brasileiro. Trata-se 
de uma espécie exótica, isto 
é, importada e que se instalou 
entre nós, em séculos passados. 
Também é um inseto que 
convive com a população 
humana, proliferando nas 
áreas urbanas e seus arredores, 
sempre em coleções da água 
parada e aparentemente 
limpa. Ele transmite viroses 
potencialmente letais ou de 
grande morbidade, como 
a febre amarela urbana e a 
dengue e, mais recentemente, 
outras viroses que apareceram 
no país, como as febres 
chikungunya e zika. 


Esse mosquito está muito bem 
adaptado ao convívio urbano, 

especialmente em regiões mais 
quentes, e o Brasil é basicamente 
um país situado na faixa tropical e 
subtropical, na qual as temperaturas 
médias são mais elevadas durante 
todo o ano. Para piorar o quadro 
de infestação urbana, podemos 
elencar outras condições, sempre 
favoráveis ao mosquito. Estas podem 
ser da própria natureza biológica 
do inseto, como: a sua capacidade 
de se reproduzir em pequenos ou 
diminutos acúmulos temporários de 
água, como uma tampinha de garrafa 
pet ou uma casca de ovo; a enorme 
resistência do ovo ao dessecamento, 
pois suporta quase um ano seco, sem 
perder a viabilidade; o ciclo rápido de 
desenvolvimento da larva ao adulto; o 
pequeno tamanho do mosquito; seu 
voo diurno silencioso, sem zumbido; 
e sua picada indolor e rápida. Ou 
podem estar relacionadas a condições 
ambientais, como: o aumento da 
temperatura média do planeta, com 
consequente redução do período 


frio, favorecendo o desenvolvimento 
larval; o perfil de ocupação do país, 
que a partir da década de 1970 se 
tornou predominantemente urbano; 
e as grandes extensões urbanas, 
comumente desorganizadas e sempre 
com enorme quantidade de potenciais 
criadouros, os quais decorrem do 
desenvolvimento da humanidade 
(plásticos em geral; vidraria; detalhes 
arquitetônicos; tubulações etc.). 

Mas há um fator que nos parece 
ser o mais importante: o pequeno 
investimento em educação básica 
e comunitária, o que significa que 
poucos conhecem o mosquito e 
seu ciclo vital. Os fundamentos 
do sanitarismo não são discutidos 
nem estudados na escola ou em 
ambientes comunitários devotados à 
cultura e ao lazer. Assim, por mais 
que o governo promova campanhas 
em época de epidemia, elas são 
propagandas episódicas, de pequeno 
valor educativo e quase sempre 
fadadas ao rápido esquecimento, 
tão logo o problema diminua ou 
momentaneamente desapareça. 
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Se quisermos que esse 
conhecimento seja do domínio 
popular, temos que começar na escola 
básica, para que o comportamento 
voltado ao sanitarismo seja 
permanente em todos os lares e 
outras dependências urbanas. Já 
tratamos este assunto em Vetores & 
Pragas (2012, N Q . 31, p. 28; N Q . 32, p. 
6), aproveitando as experiências bem 
sucedidas e voltadas aos escolares, 
conduzidas por uma educadora de 
saúde pública na região de Ribeirão 
Preto. Também houve, pela mesma 
autora, ações de sucesso dirigidas 
aos idosos e à população geral, neste 
último caso mediante intervenções 
de um instrumento ainda de 
grande penetração no país, que é a 
radiodifusão. 

A base do controle do mosquito 
Aedes aegypti não é química, e sim, 
eliminar ou vedar acúmulos de água 
parada. Também não podemos nos 
iludir com as novas tecnologias 
propaladas como promissoras, como 
o uso de mosquitos transgênicos, pois 
os experimentos só mostram sucesso 
em locais restritos e o custo de 
implantar biofábricas do mosquito 
é enorme. Portanto, educação é a 
chave para o sucesso no controle. 
Porém, a despeito do atraso de 


nosso país nessa caminhada, temos 
um contingente de profissionais 
aptos a agir, com grande chance de 
sucesso, no controle do mosquito. Os 
profissionais de controle de pragas 
atuam em inúmeras condições de 
elevada concentração populacional, 
seja em indústrias de variadas 
naturezas, unidades ou conjuntos 
hospitalares, condomínios e outras. 
Por exigência técnica, são bons 
conhecedores das instalações e 
condições sanitárias e arquitetônicas 
dos locais em que atuam, e 
obrigatoriamente, pela natureza de 
suas intervenções, interagem com os 
dirigentes e usuários desses locais. 
Eles têm, portanto, a oportunidade 
de promover um bom diagnóstico 
das condições sanitárias, de alertar 
a comunidade local acerca dos locais 
com risco de acúmulo de água, e 
mesmo de sanear alguns desses 
pontos e, com isso, dar um bom (ou 
ótimo) exemplo de como se deve agir. 

Um profissional de controle 
de pragas, tecnicamente bem 
preparado e ciente de sua ação 
saneadora do ambiente edificado e 
de seus entornos, é um agente de 
saúde e, no exercício de sua atividade 
profissional, ao alertar, orientar e 
dar o exemplo de ação saneadora, 


também é um professor. Exercer 
estes papeis independe de formação 
universitária ou estudos extensivos; 
bastam a formação técnica adequada 
e a boa vontade para diagnosticar, 
sugerir e agir. Resumidamente, é 
dar o bom exemplo, através de suas 
ações de diagnóstico e intervenções 
de saneamento. 

Sempre que puder alertar, faça. 
Não importa que o contrato de 
trabalho não contemple esse foco de 
ação: agir em prol da saúde pública 
é atuar em benefício próprio. 
Portanto, independentemente do 
foco de suas atividades, sempre faça 
um bom diagnóstico dos criadouros 
do mosquito. Depois, no mínimo 
alerte o cliente e o estimule a agir, 
ou elimine você mesmo o foco, 
sempre que for possível. 

Há ações que não se 
pagam em dinheiro, mas em 
reconhecimento. E mesmo que 
não haja reconhecimento algum, a 
consciência do dever cumprido é 
a garantia de um sono tranquilo. 
Seja, sempre, um agente de saúde e 
um professor, ao exercer a profissão 
de controlador de pragas urbanas. 


*Luiz Roberto Fontes, é biólogo (entomólo- 
go) e consultor. E-mail: lrfontes@uol.com.br 


Programa Anual de Capacitação 2016 - Primeiro Curso 


Com apoio da Prefeitura do Rio 
de Janeiro e do CRBio a ABCVP 
promoveu o Curso MOSQUITOS 
- TEORIA E PRÁTICA, no parque 
de Cascadura, nos dias 24 e 25 de 
fevereiro de 2016. 



Marcelo Cunha Freitas (ABCVP), Luiz 
Otávio Pimenta (CRBio) e Gilson dos 
Santos Araújo (Prefeitura do RJ). 
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